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RESUMO 

 

 

No manejo cultural de plantas domesticadas, sempre ocorrem o controle de plantas que 

não são objeto de exploração agrícola, sendo estas, consideradas indesejáveis e, 

portanto, devendo ser erradicadas do local de cultivo. Objetivou-se com este trabalho, 

caracterizar a composição florística e as relações fitossociológicas de plantas 

espontâneas presentes em esterco bovino. O estudo foi realizado em casa de vegetação 

utilizando-se de estercos bovinos provenientes de dois municípios paraibanos, 

Queimadas e Lagoa Seca. O levantamento da comunidade de plantas espontâneas foi 

feito através do método do Quadrado Ocupado. Utilizou-se de 20 quadrados de 1m2, 

perfazendo-se uma área total de 20 m², sendo que para cada origem de esterco bovino 

por município, foi utilizado 10 quadrados. A quantificação e identificação das espécies e 

famílias, para realização dos parâmetros fitossociológicos, foram: Frequência absoluta e 

relativa; Densidade absoluta e relativa e Abundância absoluta e relativa. No município 

de Queimadas, foram identificadas um total de 18 espécies, distribuídas em 10 famílias, 

sendo as mais representativas as Poaceae, Amaranthaceae e Asteraceae. Já no município 

de Lagoa Seca, foram identificadas 32 espécies distribuidas em 10 famílias sendo as 

mais representativas as famílias Amaranthaceae, Fabaceae e Poaceae. 

 

Palavras-chave: Família botânica; Plantas espontâneas; Quadrado ocupado. 
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ABSTRACT 

 

 

In the cultural management of domesticated plants, there is always the control of plants 

that are not the object of agricultural exploitation, which are considered undesirable and, 

therefore, must be eradicated from the place of cultivation. The aim of this study was to 

characterize the floristic composition and phytosociological relationships of 

spontaneous plants present in cattle manure. The study was carried out in a greenhouse 

using cattle manure from two municipalities in Paraíba, Queimadas and Lagoa Seca. 

The spontaneous plant community was surveyed using the occupied square method. 20 

squares of 1m2 were used, making a total area of 20 m², and for each source of cattle 

manure per municipality, 10 squares were used. The quantification and identification of 

species and families, to carry out phytosociological parameters, were: Absolute and 

relative frequency; Absolute and relative density and Absolute and relative abundance. 

In the municipality of Queimadas, a total of 18 species were identified, distributed 

among 10 families, the most representative of which were Poaceae, Amaranthaceae and 

Asteraceae. In the municipality of Lagoa Seca, 32 species were identified, distributed 

among 10 families, the most representative of which were the Amaranthaceae, Fabaceae 

and Poaceae families. 

 

Keywords: Botanical family; Spontaneous plants; Occupied square. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

No manejo cultural de plantas domesticadas é comum haver a presença de plantas 

que não são objeto de exploração agrícola, consideradas assim indesejáveis e, portanto, 

devendo serem erradicadas do local de cultivo. 

Plantas espontâneas são aquelas que germinam e emergem espontaneamente, sendo 

muitas vezes prejudiciais a alguma atividade humana, causando doenças, intoxicações, 

ou reduzindo a produtividade ou a qualidade das espécies cultivadas (CARVALHO, 

2013). Além de serem responsáveis pela competição intraespecifica pelas fontes 

nutritivas. 

Nos sistemas agropecuários, essas interferem negativamente seja competindo com 

as espécies de interesse econômico por água, luz e nutrientes, ou por meio da alelopatia, 

sendo capazes de reduzir a produção e a qualidade do produto, degradar as áreas de 

pastagem, ou até mesmo causar intoxicação nos animais de produção (BRIGHENTI et 

al., 2016), os quais, em casos extremos, podem leva-los à morte (BARBOSA et al., 

2007). Além destes fatores, algumas espécies apresentam em sua anatomia, espinhos ou 

acúleos que podem provocar incômodos e ferimentos nos semoventes (SANTOS et al., 

2004). 

De acordo com Souza et al. (2018) o uso de pastagem para alimentação animal na 

pecuária brasileira é bastante difundido, tendo em vista o baixo custo e a grande aptidão 

produtiva. Porém, 80% das áreas de pastagem no Brasil encontram-se degradadas, e 

essa degradação na maioria dos casos é notória pelo aumento do número de plantas 

espontâneas em detrimento ao capim (PAULINO et al., 2012), ocasionando assim, uma 

acentuada redução na capacidade de lotação das pastagens e em contrapartida um 

gargalo para uma pecuária mais competitiva (LORENZI, 2000). 

Segundo Ferreira et al.(2019), a dimensão dos danos ocasionados pelas plantas 

espontâneas vai depender das espécies envolvidas, da densidade de populações e do seu 

estádio de desenvolvimento. Além disso, as comunidades infestantes podem ainda variar 

sua composição florística em função do tipo e da intensidade dos tratos culturais. 

Assim, para ter-se um controle eficiente de plantas invasoras, em qualquer 

situação, o diagnóstico da comunidade infestante, ou seja, identificação das espécies, 

densidades e distribuição na área, é o principal requisito (PEREIRA et al. 2011). 

Neste sentido, é de suma importância da identificação correta das espécies 
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espontâneas nos locais de infestação e, a partir do levantamento fitossociológico e 

conhecimento da comunidade infestante é possível determinar o método mais eficiente 

para o controle das espécies indesejáveis (LIMA et al., 2017). Assim, Pereira et al. 

(2011), observa que sob o ponto de vista de controle de invasoras, a pastagem deve ser 

considerada sempre como uma cultura, tão importante como as produtoras de grãos ou 

fibra 

Diante deste cenário, percebe-se a extrema necessidade da identificação e controle 

de plantas daninhas em pastagem, no entanto, não existem pesquisas referentes às 

principais espécies que compõem essas áreas de pastoreio paraibanas. Assim, objetivou- 

se com este trabalho, caracterizar a composição florística e as relações fitossociológicas 

de plantas espontâneas presentes em esterco bovino, oriundos de dois municípios 

paraibanos. 



12  

2  METODOLOGIA 

 

 

2.1 Área de Estudo 

O estudo foi conduzido em ambiente de casa de vegetação, pertencente ao campus 

II da Universidade Estadual da Paraíba, localizado no município de Lagoa Seca, PB. 

Onde utilizou-se duas origens diferentes de esterco bovino, uma advindo do município 

de Queimadas, PB e outra advindo do município de Lagoa Seca, PB. 

O município de Queimadas está localizado no Agreste paraibano, a 133 km de 

João Pessoa, na microrregião de Campina Grande uma altitude de 450 m, latitude de - 

7.35809 e longitude -35.9019 (7º21'29" Sul, 35º54'7" Oeste). Com uma área de 402.748 

Km² e população estimada de 44.179 habitantes (IBGE, 2017). O mesmo, localiza-se 

em numa região que tem em sua história as marcas da chegada do gado ao interior do 

Estado, no século XVIII. A vegetação é basicamente composta por Caatinga 

Hiperxerófila com trechos de Floresta Caducifólia. O clima é do tipo Tropical 

Semiárido, com chuvas de verão. O período chuvoso se inicia em novembro com 

término em abril. A precipitação média anual é de 431,8 mm. 

Já o município de Lagoa Seca está situada na região metropolitana de Campina 

Grande, situada a 7 km ao Norte-Leste de Campina Grande, possuindo as seguintes 

coordenadas geográficas: Latitude: 7° 10′ 8″ Sul, Longitude: 35° 51′ 20″ Oeste. Possui 

cerca de 27.617 habitantes distribuídos em 107,589 km² de área (IBGE, 2017). 

Apresenta vegetação de transição da Mata Subcaducifólia para a Vegetação Xerófita 

com clima tropical úmido e temperatura anual variando em torno de 22° C. O período 

chuvoso compreendendo o período de dezembro a setembro com precipitação média 

anual de 52,1 mm. 

O levantamento da comunidade de plantas espontâneas foi feito através do método 

do Quadrado Ocupado (BRAUN-BLANQUET, 1979; BRANDÃO et al.,1998; 

BRIGHENTI et al., 2003). Assim, foi utilizado um quadrado vazado nas dimensões 1 x 

1= 1 m² para cada origem/município de esterco bovino, perfazendo uma área total de 10 

m², para cada origem/município. 

Em cada quadrado foi acondicionado o esterco bovino de acordo com sua 

origem/município, perfazendo-se um total de 10 repetições/quadrado. Os mesmos, 

foram irrigados três vezes por semana, utilizando-se um regador de 2 litros. Assim, cada 

quadrado recebeu 6 litros por semana, até o final da experimentação. 
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As plantas espontâneas presentes em cada quadrado foram quantificadas e 

identificadas quanto a espécie através de literatura especifica (LORENZI, 2000) e 

consulta a especialistas. As espécies foram classificadas nas famílias de acordo com o 

sistema APG III (ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP). 

Após a quantificação e identificação das espécies e famílias, os dados foram 

tabulados em planilha do Excel®, e foi realizado o cálculo dos parâmetros 

fitossociológicos para confecção de figuras e tabelas. 

 

2.2 Parâmetros fitossociológicos para análise das plantas espontâneas. 

De acordo com Müeller-Dombois e Ellenberg (1974), com os dados obtidos foram 

calculados os parâmetros fitossociológicos usuais para as plantas espontâneas 

encontradas: 

a) Densidade Absoluta (Da) – em plantas por metro quadrado. 
 

𝐷𝑒𝐴𝑏 = 

Sendo: 

𝑛𝑖 
 

 

𝑎 

i = número de indivíduos da espécie ou família i; 

a = área amostrada em hectare. 

 

b) Densidade Relativa (Dr) – em percentual. 
 

𝐼 
𝐷𝑒𝑅𝑒 = ( ) × 100 

𝑁 

Sendo: 

I = número de indivíduos de cada espécie; 

N = número total de plantas amostradas. 

c) Frequência Absoluta (Fa) – em unidade. 
 

𝐹𝑟𝐴𝑏 = 

Sendo: 

𝑛𝑖 
 

 

𝑛 
× 100 

ni = número de parcelas onde ocorre a espécie i; 

n = número total de parcelas. 
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d) Frequência Relativa (Fr) – em percentual. 

𝐹𝑟𝐴𝑏 
𝐹𝑟𝑅𝑒 = (

∑ 𝐹𝑟𝐴𝑏
) × 100 

Sendo: 

FrAb = frequência absoluta. 

 

e) Abundância Absoluta (A) – em unidade. 
 

𝐴 = 
𝑛𝑖 

 
 

𝑞𝑜 

Sendo: 

ni= número no total de indivíduos por espécie; 

qo= no total de quadrados que contém a espécie. 

 

f) Abundância Relativa (Ar) – em percentual. 

𝐴 
𝐴𝑟 = 

∑ 𝐴 
× 100 

Sendo: 

A = Abundância Absoluta. 
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3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

As espécies espontâneas identificadas no levantamento realizado no municípiode 

Queimadas estão listadas de acordo com suas respectivas famílias. Foram identificadas 

um total de 18 espécies distribuídas em 10 famílias botânicas, sendo as famílias Poaceae 

e Amaranthaceae as mais representativas na comunidade analisada com um total de 4 

espécies cada e Asteraceae com 2 espécies (Tabela 1). 

Tabela 1: Espécies de plantas espontâneas e suas respectivas famílias identificadas em 

área de pastejo no município de Queimadas-PB. 2020. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 

Amaranthaceae Amaranthus viridis L. Bredo verdadeiro 

 Amaranthus spinosus L. Bredo 

 Dysphania ambrosioides L. Erva Santa Maria 

 Bidens pilosaL. Picão-preto 

Asteraceae Tagetes patula L. Cravo-de-defunto 

 Acanthospermum hispidum DC. Espinho-de-carneiro 

Convolvulaceae Ipomoea aristolochiifolia(Kunth)G.Don. Corda-de-viola 

Cyperaceae Cyperus rotundus L. Tiririca 

Euphorbiaceae Ricinus communisL. Mamona 

Fabaceae Senna obtusifolia (L.) Irwin &Barneby Mata-pasto 

 Mimosa pudica L. Malicia 

Malvaceae Malva sylvestrisL. Malva 

Poaceae Echinochloa crus pavonis (Kunth) Capim-arroz 

 Brachiaria decumben scv. Basilisk Capim-braquiária 

 Cenchrus echinatus L. (CCHEC) Capim-carrapicho 

 Eleusine indica (L.) Gaertn (ELEIN) Capim-pé-de-galinha 

Rubiaceae Richardia brasiliensis (Gomes) Poaia-do-campo 

Urticaceae Urtica dioica L. Urtiga 

 

Plantas espontâneas das famílias Poaceae, Amaranthaceae e Asteraceae são 

bastante citadas na literatura por causarem diversas interferências nos sistemas 

agropecuários (LIMA et al., 2016; COSTA et al., 2019; CANUTO et al., 2020; LOPES 

et al., 2020). De acordo com Canuto et al. (2020), devido ao histórico de infestação 
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destas famílias nestes ambientes é importante o desenvolvimento de estratégias de 

controle das espécies desde o planejamento das atividades para que seja garantida a 

eficácia no manejo. 

Quanto ao número de lances (QO) em que as espécies apareceram, é possível 

observar que a espécie com maior representatividade foi a espécie C. rotundus L. 

presente em todos os 20 lances. Posteriormente, observa-se a espécie A. hispidum DC. 

presente em 18 lances, seguida das espécies A. viridis L., D. ambrosioides L. e M. 

sylvestris L., todas presentes em 15 lances (Tabela 2). 

Tabela 2.Fitossociologia de espécies de plantas espontâneas e suas respectivas famílias 

identificadas em área de pastejo no município de Queimadas- PB. 2020. 

ESPÉCIES QO NI F Fr% DM² Dr A AR 

Amaranthus viridis L. 15 165 0,75 8,52 8,25 9,25 11 7,43 

Amaranthus spinosus L. 13 75 0,65 7,38 3,75 4,20 5,76 3,90 

Echinochloa cruspavonis (Kunth) 9 121 0,45 5,11 6,05 6,79 13,44 9,08 

Brachiaria decumbens Stapf cv 14 157 0,70 7,95 7,85 8,81 11,21 7,58 

Cenchruse chinatus L. 4 18 0,20 2,27 0,9 1,01 4,5 3,04 

Eleusine indica (L.) Gaertn. 6 63 0,30 3,40 3,15 3,53 10,5 7,09 

Ipomoea aristolochiifolia G. Don 3 9 0,15 1,70 0,45 0,50 3 2,03 

Tagetes patula L. 2 13 0,10 1,13 0,65 0,72 6,5 4,39 

Dysphania ambrosioides L. 15 105 0,75 8,52 5,25 5,89 7 4,73 

Acanthospermum hispidum DC. 18 276 0,90 10,22 13,8 15,48 15,33 10,36 

Malva sylvestris L. 15 117 0,75 8,52 5,85 6,56 7,8 5,27 

Ricinus communis L. 6 15 0,30 3,40 0,75 0,84 2,5 1,69 

Mimosa pudica L. 10 100 0,75 8,52 7,5 8,41 10 6,76 

Urtica dioica L. 3 13 0,15 1,70 0,65 0,72 4,33 2,93 

Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby 2 7 0,10 1,13 0,35 0,39 3,5 2,36 

Bidens pilosa L. 10 101 0,50 5,68 5,05 5,66 10,1 6,82 

Richardia brasiliensis Gomes 6 23 0,30 3,40 1,15 1,29 3,83 2,59 

Cyperus rotundus L. 20 354 1,00 11,36 17,7 19,86 17,7 11,96 

  1.732 8,80 100 89,1 105,7 148,02 100 

QO= Números de quadrados onde a espécie foi encontrada, NI= Números de indivíduos, F= Frequência, 

Fr%= Frequência relativa, DM²= Densidade, Dr= Densidaderelativa, A= Abundancia, Ar= Abundancia 

relativa (Ar). 
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Ainda conforme a Tabela 2, as espécies espontâneas que apresentaram o maior 

Número de Indivíduos na comunidade analisada foram: Cyperus rotundus (NI= 354), 

Acanthospermum hispidum (NI= 276) e Amaranthus viridis (NI= 165). Juntas estas três 

espécies representaram 45,90% do total de indivíduos na comunidade. 

A alta incidência de plantas da espécie Cyperus rotundus, pode ser atribuída a sua 

agressividade e alta reprodutividade e sua eficiência por meio da produção prolífica de 

propágulos incluindo sementes, estolões e rizomas (COSTA e MESQUITA, 2016). 

Já a espécie Acanthospermum hispidum é relatada como invasora em estudos 

fitossociológicos de sistemas agropecuários nas diversas regiões do país (SILVA et al., 

2017; GAZOLA et al., 2018; PEREIRA et al., 2019). O número elevado de plantas 

desta espécie neste estudo pode ter relação com sua adaptabilidade as condições 

edafoclimáticas do Nordeste brasileiro (MARTINS et al., 2006). 

A predominância de plantas da espécie Amaranthus viridis. em sistemas 

agropecuários também foi relatada no Piauí por Pacheco et al. (2016). Além disso, é 

uma planta considerada de difícil controle, pois está inserida na lista de espécies 

resistente aos herbicidas (KARAM et al., 2018). 

Analisando as Frequências com que as espécies apareceram na fitocenose, é 

possível constatar que as espécies com maior frequência foram Cyperus rotundus com 

f= 1,0 e fr%= 11,36%, Acanthospermum hispidum com f=0,9 e fr%= 10,22%, 

Amaranthus viridis L e Malva sylvestris L. ambas com f= 0,75 e fr%= 8,52% (Tabela 

1). 

Ainda na Tabela 2, verifica-se que o mesmo padrão observado para Frequência 

também foi observado nos demais parâmetros fitossociológicos analisados, onde a 

espécie Cyperus rotundus L. apresentou os maiores valores de DM²= 17,7 e Dr= 19,86; 

A=17,7 e AR 11,96; seguida das espécies Acanthospermum hispidum com DM²= 13,8 e 

Dr=15,48; A= 15,33 e AR=10,36; Amaranthus viridis DM²= 8,25 e Dr= 9,25; A= 11 e 

AR 7,43 e Brachiaria decumbens DM²= 7,85 e Dr= 8,81; A= 11,21 e AR 7,58. 

Analisando os parâmetros Frequência, Densidade e Abundância percebe-se que de 

uma maneira geral as populações mais abundantes foram também as mais frequentes, 

com indivíduos distribuídos por toda a área. Esse fator é um indicativo de baixa 

heterogeneidade na comunidade estudada, com forte afinidade florística entre os lances, 

sendo prenuncio de uma diminuição de diversidade florística (SANTANA et al., 2018). 

Outro ponto importante a ser observado é o número elevado de espécies 

espontâneas identificadas na área de pastejo que são consideradas tóxicas para o gado. 
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Dentre estas espécies estão Amaranthus spinosus, Brachiaria decumbens, Ricinus 

communis, Mimosa pudica e Senna obtusifolia (L.), Bezerra (2011; Souza (2014); e 

Queiroz et al., (2018). 

As espécies espontâneas e suas respectivas famílias estão descritas na área de 

pastejo no município de Lagoa Seca estão descritos na Tabela 3 . Foram identificadas 

um total de 32 espécies distribuídas em 10 famílias botânicas. As famílias 

Amaranthaceae, Fabaceae e Poaceae foram as mais representativas na comunidade 

analisada com um total de 6 espécies cada e a família Malvaceae com 5 espécies cada. 

 

Tabela 3. Espécies de plantas espontâneas e suas respectivas famílias identificadas em 

área de pastejo no município de Lagoa Seca- PB. 

FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR 

 Alternanthera pungens Kunth Carrapichinho 

 Amaranthus spinosus L. Bredo-de-espinho 

Amaranthaceae 
Amaranthus deflexus L Bredo 

Chenopodium album Ançarinha-branca 

 Chenopodium ambrosioides L Mastruz 

 Gomphrena demissa Mart. Cabeça-branca 

Aizoaceae Sesuvium portulacastrum Beldroega 

Asteraceae Centratherum punctatum Perpertua-roxa-do-mato 

 Momordica charantia (L) Melão-de-são-caetano 

Cucurbitacea Thladiantha dubia Pepino-vermelho-vinha 

 Aeschynomene indica L. Angiquinho 

 Mimosa lewisii Barneby Mimosa 

 Mimosa quadrivalvis var. leptocarpa 

(DC.) Barneby 

Dorme-dorme 

Fabaceae Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema-preta 

 Senna obtusifolia (l.) Irwin & Barneby Mata-pasto 

 Mimosa pudica L Malícia 

 Herissantia tiubae (K. Schum.) Brizicky Mela-bode 

 Sida galheirensis Ulbr. Malva-de-vassoura 

Malvaceae Sida rhombifolia (L) Vassourinha 

 Sida santaremnensis H M Malva-lanceta 
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 Waltheria rotundifolia Schrank Malva-prateada 

 Aeschynomene denticulada Angiquinho 

Piperaceae 
Piper auritum Pimenta-mexicana 

Cenchrus ciliaris L. Capim-buffel 

 Cenchrus echinatus L. Capim-carrapicho 

 Cynodon dactylon (L.) Pers. Capim-bermuda 

Poaceae 
Eleusine indica (L.) Gaertn. Capim-pé-de-galinha 

Panicum Maximum Capim-milhã 

 Paspalum conspersum Schrad. Capim-milhã-roxo 

Rubiaceae Spermacoce verticillata L. Vassourinha-de-botão 

Solanaceae 
Solanum paniculatum Jurubeba 

Solanum americanum mill Maria-pretinha 

 

Quanto ao número de lances (QO) em que as espécies apareceram, é possível 

observar que a espécie com maior representatividade foi a espécie Panicum Maximum 

presente em todos os 20 lances, seguida das espécies Sesuvium portulacastrum, 

Amaranthus deflexus L. e Sida galheirensis Ulbr. presente em 18 lances (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Fitossociologia de espécies de plantas espontâneas e suas respectivas famílias 

identificadas em área de pastejo no município de Lagoa Seca-PB. 

ESPÉCIE QO NI F Fr% DM2 Dr A AR IR 

Aeschynomene indica L. 17 10 0,85 4,19 0,50 1,48 0,59 1,32 6,99 

Chenopodium album 17 60 0,85 4,19 3,00 8,86 3,53 7,93 20,98 

Sesuvium portulacastrum 19 6 0,95 4,68 0,30 0,89 0,32 0,71 6,28 

Amaranthus deflexus L. 19 135 0,95 4,68 6,75 19,94 7,11 15,97 40,59 

Amaranthus spinosus L. 18 95 0,90 4,43 4,75 14,03 5,28 11,87 30,33 

Gomphrena demissa Mart. 14 12 0,70 3,45 0,60 1,77 0,86 1,93 7,15 

Cynodon dactylon (L.) Pers. 15 13 0,75 3,69 0,65 1,92 0,87 1,95 7,56 

Cenchrus ciliaris L. 8 13 0,40 1,97 0,65 1,92 1,63 3,65 7,54 

Cenchrus echinatus L. 11 12 0,55 2,71 0,60 1,77 1,09 2,45 6,93 

Panicum Maximum 20 25 1,00 4,93 1,25 3,69 1,25 2,81 11,43 
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Eleusine indica (L.) Gaertn. 15 99 0,75 3,69 4,95 14,62 6,60 14,84 33,16 

Alternanthera pungens K. 10 12 0,50 2,46 0,60 1,77 1,20 2,70 6,93 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 10 14 0,50 2,46 0,70 2,07 1,40 3,15 7,68 

Solanum paniculatum 18 12 0,90 4,43 0,60 1,77 0,67 1,50 7,70 

Mimosa pudica L 16 9 0,80 3,94 0,45 1,33 0,56 1,26 6,53 

Sida galheirensis Ulbr. 19 15 0,95 4,68 0,75 2,22 0,79 1,77 8,67 

Sida santaremnensis HM 18 3 0,90 4,43 0,15 0,44 0,17 0,37 5,25 

Waltheria rotundifolia S. 13 13 0,65 3,20 0,65 1,92 1,00 2,25 7,37 

Maria-pretinha 13 9 0,65 3,20 0,45 1,33 0,69 1,56 6,09 

Chenopodium ambrosioides L 14 2 0,70 3,45 0,10 0,30 0,14 0,32 4,06 

Senna obtusifolia (L.) I. & B. 14 13 0,70 3,45 0,65 1,92 0,93 2,09 7,46 

Herissantia tiubae (K. S.) B. 16 12 0,80 3,94 0,60 1,77 0,75 1,69 7,40 

Momordica charantia (L) 9 10 0,45 2,22 0,50 1,48 1,11 2,50 6,19 

Mimosa lewisii Barneby 15 5 0,75 3,69 0,25 0,74 0,33 0,75 5,18 

Thladiantha dubia 11 14 0,55 2,71 0,70 2,07 1,27 2,86 7,64 

Centratherum punctatum 10 17 0,50 2,46 0,85 2,51 1,70 3,82 8,80 

Piper auritum 13 3 0,65 3,20 0,15 0,44 0,23 0,52 4,16 

Sida rhombifolia (L) 14 34 0,70 3,45 1,70 5,02 2,43 5,46 13,93 

  677 20,30 100 33,85 100 44,48 100 300 

QO= Números de quadrados onde a espécie foi encontrada, NI= Números de indivíduos, F= Frequência, 

Fr%= Frequência relativa, DM²= Densidade, Dr= Densidade relativa, A= Abundância, Ar= Abundância 

relativa (Ar). 

 

Em relação ao número de indivíduos (NI) as espécies com maior densidade foram 

Amaranthus deflexus, Eleusine indica. e Amaranthus spinosus, com 138, 99 e 95 

indivíduos, respectivamente representando 49% de toda a população encontrada. 

A espécie Amaranthus deflexus, considerada como uma PANC (planta alimentícia 

não convencional) tem um papel importante no consumo alimentar e nas tradições 

culturais em algumas áreas possuindo potencial nutricional satisfatório como fontes 

principalmente, de proteínas e minerais, servindo assim como importantes alimentos 

alternativos para a manutenção de hábitos saudáveis por meio de uma alimentação 

balanceada (MOURA et al., 2021). Este fato pode estar relacionado com o motivo pelo 
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qual a espécie foi encontrada em maior densidade na área de estudo. 

Já a espécie Eleusine indica, considerada como erva-daninha, tolera seca extrema, 

calor e corte baixo, alem de possuir histórico de rápida evolução em termos de 

resistência a herbicidas (ZHANG et al., 2019). O fato de ser resistente a uma extensa 

gama de herbicidas dificulta o controle da espécie, afetando assim o controle a longo 

prazo das populações de ervas daninhas. 

A predominância de plantas da espécie Amaranthus spinosus, erva daninha que 

causa sérios problemas na cultura do arroz de terras altas, milho (Zea mays L.), algodão 

(Gossypium hirsutum L.), amendoim (Arachis hypogaea L.), soja (Glycine max (L.) 

Merr.] e vegetais. Planta de difícil controle, visto que, uma única planta pode produzir 

114.000 sementes e essas podem germinar em alta concentração de sal (SELLERS et al. 

2003; CHAUHAN & JOHNSON 2009; CHAUHAN & ABUGHO, 2012). Além disso, 

os espinhos presentes na planta causam problemas durante a capina e colheita manual. 

Ainda na Tabela 4, ao analisar as frequências com que as espécies apareceram na 

fitocenose, é possível constatar que as espécies com maior frequência foram Panicum 

Maximum com f= 1,0 e fr%= 4,93% e Sesuvium portulacastrum, Amaranthus deflexus e 

Sida galheirensis, ambas com f=0,95 e fr%= 4,68%. 

Assim como a amostragem feita no município de Queimadas, a amostragem do 

município de Lagoa Seca analisando os parâmetros Frequência, Densidade e 

Abundância percebe-se que de uma maneira geral as populações mais abundantes foram 

também as mais frequentes,com indivíduos distribuídos por toda a área. Fator descrito 

por SANTANA et al. (2018), indica que a comunidade possui baixa heterogeneidade 

com diminuição de diversidade florística. 
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4 CONCLUSÕES 

 

 

De acordo com dados coletados na fitossociologia da plantas espontâneas econtradas em 

duas orgiens diferentes de esterco bovino, provenientes dos municípios paraibanos, 

pode-se concluir que: 

No município de Queimadas foram encontradas 18 espécies de plantas espontâneas, 

distribuídas em 10 famílias; 

No município de Lagoa Seca foram encontradas 32 espécies de plantas espontâneas, 

distribuídas em 10 famílias botânicas; 

As famílias mais representativas com o maior número de espécies para o município de 

Queimadas foram Poaceae, Amaranthaceae e Asteraceae. 

As famílias mais representativas com o maior número de espécies para o município de 

Lagoa Seca foram as famílias Amaranthaceae, Fabaceae e Poaceae; 

Nos dois municipios há indicativo de baixa heterogeneidade na comunidade estudada, 

fator que merece atenção por ser um forte indicativo de diminuição da diversidade de 

espécies nas localidades estudadas. 
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